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E
ste livro é um trabalho de muitas mãos. Faz-se impe-
rioso, portanto, agradecer aos que se associaram ao 
nosso projeto: mostrar um pouco do que Manoel Lins 
foi e do que poderia ter sido. A ajuda foi diversa, no 

limite das possibilidades de cada colaborador. Mas todos de-
monstraram igual interesse em trazer aos nossos dias o cronis-
ta, contista, advogado, jornalista, professor, dirigente da OAB, 
jogador de futebol, militante político, profi ssional datilógrafo e 
bebedor de cerveja Manoel Lins.

Pelo volume da contribuição, destacam-se:
Celso Castro (diretor da Faculdade de Direito da 

UFBA), Ivone Cavalcante Lins, Jorge de Souza Araujo, Linsmar 
Sampaio Lins, Manoel Lins (sobrinho), Naomar Almeida Filho 
(Reitor da UFSB), Ramiro Aquino e Solenar Nascimento (arqui-
vista da UFBA).

Também foi importante a participação de:
Aleilton Fonseca, Amail Sampaio Lins, Anamar 

Sampaio Lins, Carlos Eduardo Sodré, Carlos Magno de Andra-
de, Cyro de Mattos, Eduardo Lins, Rafael Briglia, Gabriel Nunes, 
Gutemberg Kruschewsky Sá, Ivone Fialho, Joelena Maria Sousa 
Torres Lins, José Adervan de Oliveira, Laura Ganem, Luiz Amé-
rico Lisboa Jr., Marcelo Ganem, Marcelo Lins, Márcio Mendonça, 
Maria Luzia de Mello, Marilde Lins Pereira, Milena Sanjuan, Pe-
dro Augusto Lins, Raimundo Garcia, Raimundo Tedesco, Tiago 
Sanjuan (gerente administrativo da OAB-BA) e Tica Simões. 

Nota de justiça



Por último, mas não menos importante, cumpre 
agradecer à EDITUS – EDITORA DA UESC, sem cujo apoio, ob-
viamente, este trabalho não teria chegado a termo.

Alguém já disse que o biógrafo, em geral, é admi-
rador do biografado – e este caso não foge à regra. Com Manoel 
Lins, espécie de irmão mais velho, convivi por, pelo menos, cur-
tíssimos 16 anos, do fi m dos anos cinquenta até sua morte, em 
1975. Em Buerarema, frequentamos, principalmente, o Bar Pingo 
de Ouro, sem prejuízo de nossas aulas no Ginásio Henrique Alves 
(ele, professor de francês; eu, com desculpas aos meus alunos, de 
matemática). Assim, parece-me de justiça que os eventuais leito-
res sejam advertidos: este trabalho é uma espécie de canção de 
amigo, sem espaço para os defeitos de Manoel – se é que defeitos 
ele tinha, do que muito duvido. 

Os textos a seguir são, em maioria, do livro Meni-
no aluado (1968). Outros, dos semanários SB –Informações e Ne-
gócios e Desfi le, outros, ainda, da coleção particular de Linsmar 
Sampaio Lins (por certo, alguns inéditos).

A exemplo de “A longa jornada do herói grotesco”, 
da antologia O moderno conto da região do cacau (organizada por 
Telmo Padilha), vários textos fi caram de fora desta seleção, por 
fugirem à unidade da obra. Mas me pareceu pertinente publicar o 
prefácio que Lins escreveu para o livro Canto de presença (1973), 
de Carlos Válder do Nascimento, seu aluno de Direito Constitu-
cional, hoje renomado tributarista.

Devido ao andar do tempo, houve necessidade de 
pequenas alterações nos escritos, revisão e adaptação ao novo 
Acordo Ortográfi co, mas nada que mudasse a essência do pensa-
mento do autor.

(A. L.)
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